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fticia, hoje debate, 

Sesão solene se limita 
áabrir os trabalhos ;  

,hoje; reunião de 
lideres  define tramitaçãO 

BRASÍLIA — 0 presidente 
do Seriado, Humberto Luàeria 
(PM1513-PB),'instalou ontem.' 
tarde sessão extraordinárfa:do 
Congresso Nacional dizendo 
confiar e esperar que ele cum-
pra "séu dever, assumá sua res-
ponsabilidade e aprecie dentro 
do menor prazo possível" as me-
didas provisórias que dão base 
legal ao Plano Verão. "O Con-
gresso terá de dividir a respon-
sabilidade na condução dos pro-
gramas econômicos e financei-
ros do País", afirmou LuCena. 

A sessão, com o titulo de 
"solene", durou apenas cinco 
minutos e frustrou os cerca de 
200 congressistas que compare-
ceram a plenário, atendendo à 
convocação no primeiro dia. 
Lucena convocou outra sessão 
para as 14h30 de hoje, quando se- 
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rão lidas as oito medidas provi-
' sórias e désignadós,Og rekSéCti-
vos rélatores: • 'S hoje!";; grita= 
ram‘vários parlaiiiétitareS. -  Mas 
ficarain nisso. As lideranças 
não quiserain Criar prOblenias 
na sessão solene.: 

Os líderes' foram cbnvoca-
dos pára unta - reunião hoje às 11 
hora,s, no gabinete de•Lncena, 
para examinar atramitação dá 
matéria. Lucena declarou-se 
pesSoalmente coritrário a qual-
quer tipo de emenda à medida .  
provisória não aceita nem á 
de caráter supressivo — tal co-
mo está estabelecido: nas rior-
mas aprovadas era 1I'de'noVeni-
bro e que prevaleceram no exa-* 
me das medidaS provisórias an-
teriores. Para o. presidente do' 
Senado, o editaide convocação 
do Congresso, que admite des-
taques para emendas supressi-
vas, "não tem força para alterar 
aquela norma aproVada pelo 
plenário". Mas Lucena garan-
tiu que acatará o que as princi-
pais lideranças decidirem e 
apresentarem por escrito. 

MANIFESTAÇÃO 
•0 prédio do Congresso ama-, 

nheceu vazio ontem, mas, à tar-
de, o movimento já era intenso: 
os parlamentares retornavam 
das férias e do que chamam de ' 
"contatos com as bases"; meia 
dúzia de reuniões se realizavam • 
simultaneamente em diferen-
tes pontos.• Até o ministro do 
Desenvolvimento Industrial, 
Ciência e Tecnologia, Roberto 
Cardoso Alves, que é deputado 
licenciado, esteve na Câmara, 
conversando com os líderes do 
PFL e do PMDB, deputados Jo-
sé Lourenço (BA) e Ibsen Pi-
nheiro (RS). Cardoso Alves dis-
se estar trabalhando pela apro-
vação das medídas provisórias. 

Também à tarde, cerca de 
cem servidores das extintas 
Empresa Brasileira de Trans-
portes Urbanos (EBTU) e Em- 

, _presa Brasileira de Planeja- 
- - mento de Transportes (Geipot)• 

fizeram uma manifestação no 
Salão Verde da Câmara, com 

,,Cartazes contra a extinção. Nos 
próximos dias, esses servidores 

pretendem fazer negociações ---, 
com os parlamentares para que 
seja encontrada uma solução 
que não implique desemprego.. 
A extinção das empresas foi fei-
ta por decreto, não estando, 
pois, sujeita à aprovação do 
Congresso. 

°maior lobby até que as me-
didas provisórias sejam votadas 
deverá ser 'o dos sindicatos e 
centrais sindicais, que estarão 
lutando contra o fim da URP. e 
contra a demissão de servidores 
públicos. Estão sendo planeja-
das manifestações no gramado 
em frente ao Congresso e reu-
niões com as lideranças dos par-
tidos. 

O senador Humberto Luce-
na (PMDB-PB), que chegou a , 
Brasília por volta do meio-dia, 
vindo de Seul, via Nova York, 
disse não ter tido tempo ainda 
de ler as medidas, mas entende 
que se tem de abrir crédito de 
confiança ao governo. O que, 
entretanto, em sua opinião, não 
impede a análise de cada medi-
da. 


